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PniorÍdade
obtem

Já no seu décimo dia de intensos debates, a As- 
'

sembleia Nacional Popular prosseguiu ontem os seus
trabalhos, que devem estar concluídos a meio da pró- 

'

xima semana. Na sessão da manhã ds ontem, durantei
o,s debates sobre o Desenvolvimento Rural, as aten- i

ções dos deputados incidiram fundamentalmente nas i

prioridades vitais de aiuda aos campones€s, garan- I

t¡ndo-lhes as sementes agrícolas e no início de cada
época das chuvas, assegurando assim o incre,mento

cada vez maior da prordução, à luz dos objectivos da
luta pela auto-suficiência alimentar e pela criação de
uma econornia nacional independente. A necessidade
de garantia de abastecimento de mancarra e afioz,
a c¡,¡rto prazo, do complexo induStrial de Cumeré,
esteve no centro das atençöæ

ttto alr,oro aos
,dade' !ûA AT{P

É esperado no fim
da tarde de hoje na

nossa capital o cama-
rada Arístides Pereira,
Secretário Geral do
PAIGC e Presidente
da República irmã de
Cabo Verde, no gua-
dro do" contactos re-

gulares Que existem
entre os dirigentes
máximos do nosso
Partido.

Durante a sua Per-
manência na Guiné-
--Bissau, o camarada
Aristides Pereira que
viaja acompanhado de
sua esposa, Carlina
Pereira, deverá assis-
tir à sessão solene de
encerramento da As-
sembleia Nacional Po-
pular, prevista Para o
início da próxima se-
mana.

Ontem e anteontem, in-
tervieram os comissárics
da lnformação e Cultura,
da Justiça, dos Recursos
Naturais e da Educação.

O camarada Mário de
Andrade destacou os pro-
blemas técnicos Ca Rá-

diodifusão, e referiu os
trabalhos em curso de re-
colha da tradição oral po-
pular e da história da nos-
sa luta. O camarada Fidé-
li. de Almada abordou os
problemas que dificultam
o bom funcionamento dos

tribunais populares. No
que diz respeito aos Re-
cursos Naturais, o cama-
rada Samba Lamine falou
sobre as realizações da-
quels dePartamento e as
que estão em curso. Sobre
a Educação falou-se nos
principair problemas que
afectam o nosso ensino,
que, no dizer do camarada
Filinto Vaz Martins são a
má preparação dos profes-
sor'ês ê a falta de matg-
ríal didáctico.

Durante a sua interven-
ção o camarada Samba
Lamine Mané, Comissário
de Estado dos Recursos
Naturais explicou aos de-
putados as funções deste
novo departamento e de-
talhou e5 estudos que esr
tão a ser feitos sobre as

nossas riquezas miner¿
O problema das quein
das foi um do, pontos
cados por todos os de
gados regionais. O car
rada Samba Lamine, c

se que será rev¡sto e ap

sentado aos deputädos
projecto de lei sobr.e e
prática, e um outró F
jecto sobre a caça.

O camarada Filtnto r

Martins, que interúeic
seguir, falou ainda so
a . energia, na sua qu
dade de presídents do I

títuto Nacional de Er
gia, e falará hoje sobr
A n o lnternacional
Criança, também.na qu
dads de presidente
Comissão - Nacional
A.¡.C.

A. Pereira
hof e

etn Bissau

Guiné-Bissau particiPa

na cimeira Franco-Africana

O camarada Victor
Saúde Maria, Comissário
de Estado dos Negócios
Estrangeiros, rePresentará
o camarada Presidente
Luiz Cabral na cimeira
Franco-Africana que se
realiza brevemente em
Kigali, no Rwanda, na
qual a Guiné-Bissau Par-
ticipa com o estatuto de
observadgr.

Paraoefeitoochefe
da diplomacia guineense
deixará hoje Bissau, com

destino a Abidjan, de on-
cle viajará para a caPital
rwandesa acompanhado
do Presidents Félix Hou-
phouet Boigny, da Costa
do Marfim.

Nesta sua viagem, o
camarada Victor Saúde
Maria fará uma escala de
algumas horas em Mon-
róvia, Libéria, a fim de
entregar pessoalmente ao
Presidente William Tot-
bert uma mensagem do
Presidente Luiz Cabral.

Em 20 de Maio de
1974, em Timor-Leste,
um grupo de jovens mau-
beres ardentes ds Patrio-
tismo decidiu constituir-

-se em movimento, fundan=
do a ASDT (Associação
Social-Democrática de Ti-
mor-Leste), de que resul-
tar¡a a FRETILIN, Primeira
força polítíca organizada
do povo deste pequeno e
heróico pafs.

Em Timor-Leste, esta
data é celebrada mais
,uma vez em pleno com-
bate. Apesar no ísolamen-
to geográfico, a resistên-
cia continua e tem regis-
tado notáveis vitórias no
plano político, militar e
social.

A história do povo de
Timor-Lests é uma histó-
ria de luta, de revoltas e
levantamento" armados
que, ao longo de cinco
sèculos ds noite eolonial,
foi uma constante na vida
deste povo. O povo mau-
bere nunca aceitou de
bom grado a presença dos
usurpadores estrangeiros
no seu pafs, contra os
quais manteve uma luta

árdua e feroz. Foi assim
que, em 1718, se registou
a guerra de Cova Lîma, a

de Manulah¡ (1892-1912).
A últíma regístou-se -em
1959. Mas todas elas re-
dundaram em fracasso.

Contudo, mercê do seu
poderio bélico, o colonia-
lismo português foi-se im-
pondo gradualmente no
território, utilizando mé-
todos sof isticados de
guerra psicológica, e
aproveitando-se da divi-
são do povo em Pequenas
tribos e regiões, segundo
o princípio de <dividir Pa-
ra reinar> - 

gsf¿y¿ l¿¡-
çada a raiz do colonialis-
mo.

Apesar de tudo, o Povo
maubere não verga; resis-
te, ainda que de forr¡la
passiva, através das suas
manifestações culturais,
até ao dia em que ama-
durecem as condições de
uma luta organizada,

Assim, a 20 de Maio
de 1974, um grupo de pa-
triota" timorense, sinteti-
zando o" fracassos da lu-
ta dos seus antepassados
e as experiências novas

de outro" povos oPrimi-
dos, numa correcta inter-
pretação dos mais nobres
ideais, cria a ASDT que,
por necessidade da luta,
se transforma na FRETI-
LIN.

Roque Rodriguei, membro do
Gomlt6 Contral da FRETILIN,
que visitou o nosso Pals em

AbrLl úlfimo

O imperíalismo, vendo
os seus interesses em pe-
rigo, utiliza a UDT - 

um
movimento fantoche -

Seminário

sobre|ffi
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Timor-Leste

Cineo anos de luta
Og Þatriotas mauberes comemolam amanhã o

quin'.oãniversário da fundação da FRETILIN (Frente

de Libertação de Timor-Lests lndependente), movi-
mento que une e dirigs o povo maubere na luta que

trava contra o invasor indonésio.

o

Adiada Assembleía
das åWüIheres

Tendo em conta o Pro-
longamento dos trabalhos
da actual sessão da ,As-
sembleia Nacional PoPular
para além da da'ta Previs-
ta para o seu encerramen-
to, a abertura da Assem-
bleia das Mulheres, con-
vocada pela Comissão Fe-
minina do PAIGC, é adia-
da para o próximo dia 1l
de Junho, desenrolando-
-se os seus trabalhos até
ao dia 13.

Por igual mot¡vo f¡cam
adiados, para data a
anunciar brevemente, os
Seminários de popularíza-
ção das decisões do lll
Congresso a ter lugar nas
Sedes das diversas re-
giões.

Entretanto, terá lugar,
na cidrade de Bola-

ma, a partir do dia 22des'
te mês, um concurso de
cianças tradicionais, com
a particiPação de vários
grupos artísticos de todas
as ilhas que compõem a

região, Bolama-Bi jagós.
Este concurso Promovi-

do pela Comissão Femi-
nina da região tem como
finalidade angariar fundos
para a primeira Assem-
bteia Nacional das Mulhe-
res da Guiné-Bissau que

se realízará em Bissau.
As inscriçöes já se en-

contram abertas Para os
interessados. Para facili-
tar a organizaçâo e o con-
trole no que resPelta ao
alojamento e alimentação,
os grupos artíst¡cos só Po-
derão levar o máximo de
10 pessoas,

o

Renouação

da Convençi

de Lomé

( Pág-B
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Dos leitores

Se houuesse outro
salão de cinema ...

Não vou inumerar as cartas dos leitores que já
vi no jornal sobre o mau estado do {praticame,nte) único
salão de cinema que temos na cidade de Bissau, mas
posso dizer que são muitas.

Toda a gente se tem queixado e, muitas vezes
com razâo. Tenho a certeza de que se houvesse outro
salão de cinema, poucas pessoas iam à UDIB, a r¡ã¡:
ser os am¡gåthaços dos bilhstetros que, podem ¡r quan-
do querem porque-os seus bilhetes já estão :eservados
com muttas horas de antecedência. ou entáo os sóc¡os
que têm um pequeno desconto nos bilhetes.

Tenho presenc¡ado muttas cenas pouco agracláve,s,
Ai, se houvesse ourro saláo de c¡ñ€F¡â... E pena...

Na sernana passada, assist¡ a uma discussào bas-
tanto aborrec¡da para quem está no salão a ve, um frime,
pcr acaso bastante an¡mado. Era um filme daqueles,
como costumamos dlzer, de corrida enlre potícras e
ladröes.

Era na mat¡né. O espectador recusav'a-ss a ver
o. lilme no luglr, inf elizmente bastante mau, que
iinha enco,ntrado, depois de.ter éstado Várias horas na
þiaha þara ar.anjar um bilhete,. vendo inclusivé <¡s
<qmigalhaçosll a receber os bjlhetes pela aporta do
cavalo). Vta" qual a razão dessa dlscussão? l\áo havrâ
@rt¡nado na porta de entrada, e a luz do c epúsculo
entrava toda no salão e, era, (conc-orCo), impossível
vel.o filrne oom tanta claridade.

O fiscal, pelo que ouvr, dizia que nåo havia cor-
ùnaa po.que as tinha mandado lavar. Entâo, mas isso
é assim? Se lavarem as coit¡nas de mannã, às ]g,JrJ,
quândo começa <¡ filme, tenho a certeza de que já eståo
enxutas.

' Mas a confusåo nâo acabou. O nosso amigo espec-
.tador resolve sentar-se rap¡damente nas poltronas da
dirscção da Ud¡b. Agora é que a s¡tuação ó mais grave,
þôrque é cxpulso, e exige que lhe dêm o dinheiro gue
ptgou pelo bilhete.

_ Não ligam. o espectadof volta a entfar no salão e
é posto na rua. Uns minutos depois vemo, outra vez
o nosso amig.o, agora com um ar imponente serìtar-se
entre vários dirigentes da Udib. No intervalo pe.gunto-
-lhe: então, afinal ccnseguiste.?

cPois claro. Falei com um camarada cla direcção
que achou que, de facto, aquele fugar não ó propício para
ver o filme, e decidiu que pod'ia sentar-me nesses
lugäres reservados à direcção do clubel.

Mas, admite-se que uma pessoa pague o s6u
bilhete e não se sinta cómodo ? A comodidade não
existe naquela casa. Ou tem que clutar> para conseguir
um bilhete; 

- 
e s€ consegue. vai ge almente para c

lado onde a ventoinha está avariada há mais de dois
mesgs 

- 
ou €ntão tem o azar de se sentar numa Cadeira

coxa cu guase a part¡r-se e, pa:a cúmulo, se sai no
intervalo apanha calor, porque as ventofnha5 também
não estão a funcionar, e fica de pé (e é se quiser)
porque as poltronas ali também estão quase pa:.tidas.
lsto, não falando daquele" que vão pata a plateia.

O que é que acham disto.? Não concordam comigo
quando digo: Ai, se houvesse outro salão de cinema
ns oidadê...

SONA MAWA

A União Nacional dos Trabalhadores da Guiné
comple;tou on\em i8 anos de existência como orga-
nização de vanguarda dos trabalhadores do nosso
pais. O seu nascin.iento coinc¡de com o desencadea-
mento da nossa luia armada de libertação nacional.
O seu cr¡ador e grande impulsionador foi o camarad,a
Amílcar Cabrai. E o trabalho realizado até hole pela
ui{TG reflecte, inconTestavelmente, a genial linha
de pensamento dessq saudoso filho de África. A
propósiio dessa data, 18 de Maio, que foi assinalada
por um vas:o programa de comemorações organiza-
das pela UNTG, o (Nô Pintcha> ieu a palavra aos
leitores.

O pais

s
lniciou-se anteontem,

no salão das reuniões da
UNTG (União Nacional
dos Trabalhadores da Gui-
né) um seminário sobre
as leís do trabalho, que se
prolonga até ao dia 9 do
próximo mês.

Este sem¡nário que terá
sessões todos os dias a
partir das 17 horas, no
qual participam os respon-
sáveis dos Assuntos So-
ciais s do Trabalho dos
diferentes comité5 dos
trabalhadores da UNTG
nas empresas e locais de
trabalho, tem como objec-
tivo dar aos comités, no-
cões sobre a legislação
vígente na Repú-
blica da Guiné-
-Bissau. Os temas a dis-
cutir serão a administra-
cão clo trabalho, a polític6
social, o trabalho dos me-
nores, licenças e férias de

. parto, diferenças entre
decreto-lei, lei s decisão,
convenções e contratos, e
<o PAIGC 

- 
Partido de

vanguarda dos trabalhado-
res da Guiné-Bissau e Ca-
bo Verde>. Os membros
dos comités do.s diversos
locais de trabalho terão a

oportunídade de ouvir in-
tervenções de alguns diri-
gentes do Partido e do
Estado.

À sessão solene de
inauguração, que teve lu-
gar na tarde de quinta-
-feira, foi presidida pelo
camarada Adelino Mano
Queta, do Secretariado
Próvisório e membro do

Conselho Nacional da U.N.
T.G. , assistiram responsá-
veis de diversos departa-
mentos da União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné-Bissau.

Depois de ter usado da
palavra o camarada César
Lopes, Adelino Mano Que-
ta começou Por d'izer que
(para um trabalhador Po-

der viver e ser feliz, ó ne-
cessário que haja condi-
ções justas para o traba-
lho que desenvolvc, pois
só assim se justifica o seu
esforço. <Temos qr.lo. fazer
leis que se adaptem à
nossa reaíîdade, e temos
que fazer com que a mas-
sa trabalhadora partieipe
na sua elaboração, direc-
ta ou indirectamente.)

Durante a sua interven-
ção, focou a participação
ðas mulheres e dos jo-
vens no trabalho produti-
vo porque, eles, <em cir-
cunstâncias iguais podein
fazer um trabalho tão im-
portante como os homens>.
Por ìsso, compete-nos a
nós sensibilizar todos os

inório sobre " As leis do trobolho ,,me

trabalhadores para esse
facto.

Mais adiante, o cama-
rada Mano Oueta falou
da função que cabe aos
membros dos conrités de
trabathadq¡cs. r0uando
tivermos algumas dúvidas
sobre o nosso trabalho,
devemos dirþirnro-nos.:i à
UNTG, porque ela defen-
de os trabalhadores nas
suas justas reivindica-
ções. Ouando qualquer
atitude da direcçãe não
lôr concreta, não deve-
mos entrar em choques
mas sim pedir audiência
e diálogos. Mas também
sabemos que as direcções
de várias empresas evi-
tam muitas vezes encon-
tros com os comités cla

UNTG, pensam que que-
rem meter-se nos proble_
mas da direccão, mas is-
so não é verdade.>

A terminar, falgu-se da
necessidade de,.asgegurar
cada vez mais o futulo
Cos descéndentes dos
traöa lliadores ac¡dentados

relacíonando este proble-
ma com o que existia du-
rante a época colonial enl
que a família do trabalha-
dor só recebia seís meses
de vencimento e depois,
teria que ir tratar da sua
vida como bem entendes-
se. <Essa lei só servia
aos patrões, e nunca as
aspirações da massa tra-
balhadora> 

- concluiu.
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Soudoções do re¡ de Esponho o Luiz Co bro I

Num telegrama de
saudações enviado ao
Presidente Luiz Ca-
5ral, o rei Juan Carlos
de Espanha expressa
as suas cordiais sau-
dacões ao Presidente
Co Conselho de Esta-
do, assim como a to-

do o povo da Guiné-
-Bissau.

A mensagem foi en-
viada quando o sobe-
rano espanhol sobre-
voava o espaço aéreo
do nosso país, a cami-
nho de Dakar, prove-
niente da República

da Guiné Esta viagem
está enquadrada no
périplo eue Juan Car-
los está a efectuar
pela África Oci.der.ltal
tendo feito a sua pri-
neira escala na Costa
de Marfirn.

Aeronåutica civil poilugue¡t
ßoopera com ¡ [lA e aeropodos

A Aeronáutica Civil
portuguesa vai colaborar
com a Guiné-Bissau nos
domínios da reestrutura-
ção do sector de aeropor.
tos, empresa dle transpor-
tes aéreos-LlA, autorida-
de da aeronáutica e for-
mação de pessoal espec¡a-
lizado; controladores de
tráfego aéreo, tecnicos
de manu'tenção e pilo-
tos. Estas informações
foram obtidas junto do

sub-director da Dírecção
-Geral da Aeronáutica Ci-
vil Portuguesa, coronel
Álvaro Morgado, que, a
convite do Comissário de
Estado dos Transportes,
èsteve em Bissau durante
três dias.

Durante a sua permanên-
cia na nossa capital, a
delegação, que já re-
gressou ao seu
país, teve contactos di-
versos com os respon-

sáveis da Aeronáutíca
Civil e da LlA, e visitou
as instalações do aero-
porto e da nossa Compa-
nhia Aérea.

nAf irmamos c#ra-
mente .as nossas 4spon¡-
bilidades. A pârtir deste
mornento, ván'los Ltns-
tituir grupos de trãbâlho
para implementar gsses
est¡dos>-disse-nos a'in-
da o coronel IVlorgado.

Kesponde o po\æ

A UNTG no reconstruçõo noc¡onc I

REFORçAR
SUA.PRESENÇA
JUNTO DOS
TRABALHADORES

Col'umbano Leckssy, 28
anos de ilade, openário
da CICER - 

Eu conheço
pouco da história da U.N.

T.G. na fase da luta ar-
mada. Mas, logo após a
indepenûâncÍa, e a pert¡r
de uma certa fa'se, veri-
fico que a UNTG deu um
grande impulso na organ¡-
zação dos trabalhadores
o que veio a culminar com
a realização da sua 1.?

Conf erência.
Com 18 anos de exis-

tência, posso dize¡ que a

nossa Central Sindical es-

tá a demonstrar mesmo
que já atingiu a ma'torida-
de. Coniudo, a UtrlTG de-
ve continuar a desenvol-
ver as suas actividades, a

intensif icar a sua per-
manência junto dos traba-
l.hadores nos seus Iocais
de tra.balho. lNa CICER,
por exemplo, a¡ravés dos
seus orgãos próp.rios, têm
coniribuido na organiza-
ção de actividades de
carácter social, cultural e
desport'ivo, de interesse
pa,ra os trabalhadores.
Com esias iniciativas, de
cert€za gue contribuirá

para o aumênto da cons-
ciência dos trabalhadores.

COMBATER AS
IRRESPONSABILIDADES

äTaria virginia*effies,
26 anos oe idadÞ, traba-
lhadora da Funçåo Públ¡-
ca 

- 
Admiro muito a

maneira como a UNTG es-
tá a organizar os trabalha-
dores nos locaís de traba-
lho, e o gran.de interesse
com que as pessoas estão
a tomar parte nessas ac-
tividades. Em mais este
aniversário que ela cele-
bra, acho que a UNTG
deve fazer uma análise
das suas actividades e in-
tensificar a sua actuação
em todos os departamen-

tos adminisirativos do
país, onde muitos traba-
lhaciores só estão a ga-
nhar, sem cumprir, no mí-
nimo, as suas obrigaçóes.
Deve-se combater no duro
a irresponsabilidade.

CONHECËR A FUNÐO
OS PRO.BLEMAS
DO TRABALHAD,OR

Estevão Soares Malú,
18 anos de idade" eçtu-
dante do 5.e tno do Li-
ceu Ku¡ame NrKrumah -Este aniversário da UNTG
deve ser comemorado Pe-
los trabalhadores, com
toda a sua força. Mas es-
teétãmbémomomento
cla nossa Central Sindical
reforçar a mobilizaçäo dos
trabalhadores, tarefa que,

aliás, está em curso, e
também desenvolvsr uma
campanha de estudo da
situaçäo social e profissio-
naj dos ,tr.abalhadores .nos
seus locais de trabalho.

A UNTG, q,uanto rnelhor
conhecer os problemas
dss traba lhadores, melhor
poderá rnobi.lizá-los, or{¡a-
nfzá-lss e def ender os
seus interesses. Tornando
corno ex€ínplo um el,efe
de família que não se in-
teressa pelos problernas
que tem cada elernento da
sua família, drif ici'lmente
esse chefe de família po-
derá vi¡' a ter voz activa
enì casa ou exigír qualquer
coisa ou dar a devida so-
lucão aos probhernas, por-
que os desconhece.

lrghr 2
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Cabo Verde

Proiecto de reeulleraçäo de
Um crédito de 4,8 mi-

lhôes de francos france-
ses foi acordado entre a
República irmã de Cabo
VerdeeaCaixaCentral
Francesa de Cooperação
Económica (CCCE), na ci-
dade da Praia.

Este crédito destina-se
ao financiamento de um
projecto que comporta,
por um lado, o equipa-
mento e material pesado
de terraplanagem das bri-
gadas especializadas en-

carregadas de um progra-
ma de restauração dos
solos nas ilhas de S. Ni-
colau e Sant¡ago, e, por
outro lado, a continuação
de um programa de pre-
paração de quatro valas
na ilha de Santiago para
cuituras de exportação
(banana e produtos hoi.tí-
colas).

A convencão de em-
préstimo foi-assinado, do
lado caboverdeano, pclo
camarada João Pereira
Silva, Ministro de Desen-

volvimento Rural e, pela

parte francesa, pelo di-
rector geral da CCCE,
Claude Panquillot.

Está pievisto um finan-
c,iamento de 1,2 milhöes
de francos franceses, por
uma subvenção do fundo
francês de aiuda e de
cooperação e o comple-
n'ìen'r,o necessário será
aplicado pelo CCCE sob
forma de empréstimo a
longo prazo, no,quadro da
ajuda eue o Governo

solos \\
f rancês decidiu acordar

cm 1979 aos países do
Sahel, a que Cabo Verde
pertence.
' O empréstimo da Cai-
xa Central francesa será
reeribolsado em 30 anos.
Terá uma taxa de interes-
se de 1,5 por cento ao
ano, durante os 11 pri-
meiros anos, correspon-
dendo ao período de reem-
bolso, e dois por cento
durante os 2l anos se-
guintes.

Diplomatas d,esenvolvem
öc eqoperação po,ntual

Duas novas acções de
cooperação Pontual Por
parte de dois Países ami-
gos foram recentemente
encetadas com o Minis-
tério da Educação e Cul-
tura, inseridas numa linha
de actuação e de de-

senvolvimento comPle-
mentar de esforços Para
alargareavolumaraco-
operação veiculada Pelos
mecanismos oficiais a ní-

vel de comissões inter-
-oovernamentais e a nível

dìrecto entre os Estados,

operados Por elementos
de algumas representa-

ções diPlomáticas no

nosso país'

Embaixaclores de Países
amigos que desenvolvem
com o Governo cabover-
deano uma cooPer:ação
multifacetada, interes-
sarn-se também Por cam-
pos de intercâmbio e de
apoio, por vezes não Pre-
vistos nem operados a ní-
vel oficial, desenvolvem
todo um trabalho de con-
tactos e dÞ levantamento
de possibilidades de co-
operação complementar e
entregam directamente
aos departamentos gover-
namentais caboverdeanos
os resultados dessas ini-
ciativas.

O departamento minis-
terial da Educação-e Cul-
tura informou ao Voz di
Povo que dentro em breve
deverão ser notíc¡a novas
acções desta cooperação
pontual por parte de vá-
rios países aniigos.

Recentemente, da Re-
pública Federal Alemã
chegou a Cabo Verdie uma
importante oferta de fil-
mes educativos e de in-
formação sobre temas
variados, todos eles de
curta-metragens, que se
mostram de grande inte-
resse para a educação.

Fruto do apoio de insti-
tuições e empresas ale-
mãs, foi também recente-
mente feita a concessão
de materiais desportivos,
nomeadamente de redes
para quatro balizas de fu-
tebol, equipamento com-
pleto para duas equípas
e várias bolas de futebol.

Por iniciatíva do em-
baixador de Portugal, o
Ministério da Educação
recebeu ' exemplares de
largas dezenas de ediçöes
escola¡:es para os ensinos
primários, preparatório,
secundário e técnico-pro-
fissional. São livros de
textos portugueses, tex-
tos de apoio, fichas de
trabalhos manuais e do-
cumentação diversif icada.

Colecções como <<Pri-
meiras Perguntas>, <<Ver
e Aprenderl, <<Lego>r, <<Ve-

jo> e <Fazer é Fácill fo-
ram oferecidaq em cente-
nas de exemplares.

Depois de analisadas e
estudadas em -pormenorno Gabinete de Estudos
do Ministério, as numero-
sas edições poderão ser
distribuidas amplàmente
pelas escolas e estabele-
cimentos de ensino em
todo o territór¡o cabover-
deano.

Da selecção chinesa da
província de Shantung,
que no passado mês de

seca no cont¡nente afri-
cano.

Ëm entrevista concedi-
-da aos órgãos de informa-
ção de Cabo Verde, Doo
Kingué declarou que prê-
tende, durante a sUa mis-
são, efectuar uma recolha
de dados que lhe permi-
tam reforçar a campanha
iniciada pelo Governo de-
mobilização de ajudas ex-
ternas para solucionar os
graves problemas causa-
dos pela seca.

Recondou, ainda, a
reunião realizada no Pas-
sado mês de Abril, em
Dakar, entre o secretár¡o
de Estado da CooPeração
e Planeamento, José Bri-
to, e os representantes
das fontes de f inancia-
mento. Afirmou que deve
ser feita uma rigorosa
campanha de sensibiliza-
ção, para que as Pessoas
possam ter uma ideia
concreta da situação de
seca que se vive em Cabo
Verde.

O Director regional di-
ria, em seguida, que a As-
sembleia Geral dn ONU
pediu ao coniunto das
organizações e agências,
internacionais, incluindo
o PNUD, bem como à

comunidade internacional,
que atribua um tratamento
especial a Cabo Verde.

Em Junho de 1977, o
Conselho de Administra-
ção do PNUD decidiu con-
siderar Cabo Verde como
pertencente ao grupq dos
países menos desenvolvi-
dos e aumentar a sua aiu-

aGço€s;

Dezembro visitou Cabo

Verde e disputou dois jo-
gos de amizadþ, no Está-
dio da Várzea e no Está-
dio da Fontinha, em S.
Vicente, recebeu também
muito recentemente a Di-
recção dos Desportos um
cheque de 50 mil escu-
dos destinados a contri-
buir para as obras de me-
lhoria das instalaçöes
desportivas do Polivalen-
te, na Várzea, perímetro
desportivo da capital.

da ao seu programa de
desenvolvimento.

Doo Kingué afirmou que
Cabo-Verde pod,erá, por
ocasiäo . da Conferência
cle lVlinistros africanos,
derender um dossier que
lhe permita obter um fi-
nanciamento para o sector
dos transportes e comu-
nicações.

A Nova Ordem Econó-
mica lnternacional e a sua
influência na vidla africa-
na foi um dos pontos ana-
lisados pelo Director Re-
gional do PNUD, quê
disse:

(A Nova Ordem Eco-
nómica lnrernacional de-
ve começar na própria
casa, na medida em que
não po{emos ter ordem
no exterior se a desordem
reina no interior. As nos-
sas economias devem ser
,melhor geridas, na medi-
'da em que, quando mal
geridas, são necessaria-
rnente mais vulneráveís
em relação a correntes
'externasl.

Afirmou que <a Nova
'Ordem Económica deve
primeiramente ref letir-se
na Africa, pela orþaniza-
ção de urna maíor solida-
riedade económica, que
dê mais força aos países
,africanos na_s negociações
internacionais>. A termi-
'nar, afirmou qué a nova
'ordem no plano cultural
,e social só pode ser atin-
gida com a descoloniza-
'Ção política total do con-
tinente africano.

AS LIç0ES

AMILCAR CABRAL

DE PINDJIGUITI

O massacre comeiido no cais cie Pindjiguití,
a 3 de Agosto de 1959, pelas hordas colonia-
lisias, conia-se enire estes.factos. lmpondo
uma revisão total da nossa es'.ratégia, uma

¡6tomada firme de posição cla úníca forma de

[tut, "up", 
de conduzir" å liquidação do'coionia--'-lisrne 

- 
¿ luta armada , o teito dos heróis

s mártires do 3 de Agos':o que, de mãos nuas,
ousaram fazer face às meiralhadoras inimigas,
inscreveu-se para s.empre en'tre os momen'':os
mais altos da nossa lìÎstória.

. A escolha da data do 3 de Agos'ro como
dia da solidariedade internacional para com os
povos das colonias por,tuguesas reflecie também
a grende ir-nportância do feito do Pindjiguiti, a
qual transborda a nossa história, projeet¡ndc-se
na hisÌória mais vasta da luia que, i,e Cabo
Verde a Moçambique, travam os nossos povos
pela sua independência.

É, porran:o, grande a responsabiiidade que
nos legaram, com a sua lição de firmeza e

coragem, aqueles que lombaram juntos a 3 de
Agos;o de 1959.
- Desenvolver cada dia mais a nossa acção
em iodos os planos, rerorçar a nossa urridade,
desalojar o mais depressa possívei, os colonia-
listas da nossa ierra, redobrar sua vigilância
para defender a nossa organização afinr de que
aos trabalhadores e ao povo da nossa ierra
nunca felte a justiça e a liberdade por que der-
ramaram gloriosamente o seu sangue este
é o único caminho, aquele através do qual
nos guia o nosso Pa¡",ido, para nos mantermos
merecedores do sacrificio dos que tombaranr
para semprc em PinCjiguiti.

Ccmpalriolas da Guiné e Cabo Verde,

Camar¡das militantes, combatenies e res-
ponsáveis do ncsso grande Partido.

Comernorarnos hoje 
- 3 de Agosto de

1968-mais um aniversário da data gloriosa
em que alguns filhbs heróicos c1o nosso povo
tiveram a coragem de enfrentar. sem armas, a
bárbara repressão dos colonialisiås porrugueses.
Dafa que, pelag suas consequêncías, marcou de
maneíra concreta, corn o sangue dos nossos ir-
mãos tombados no Caís cle Pindjiguiti, o co-
meço da nossa luta de libertacão na-
cional. Data que, por isso, e peio exemplo fe-
cundo .que Ceu a todos 6s povos africanos, fi-
cou gravada não só na nossa his.ória, mas
também na história de todos os þovos das coló-
nias portuguesas e da Africa. 3 de Agosto é o
dia mais importante da vida do nosso povo 

-o C;ia da nossa festa na_cional, o dia de solída-
riedade de todos os povos para com a luta de
libertação dos povos das colónias portuguesas.

Flrlnr ¡

PNUID reforça alDoio a Gabo Vende
A extensão dos orça-

mentos até 1981 dos pro-
jectos patrocinados pelo
PNUD em Cabo.Verde,
que foram sujeitas a pro-
fundas alterações foi as-
sinada na tarde do pas-
sado dia 2 pelo Director
Regional do PNUD para a
Africa e pela represen-
tante do Programa das
Nações Unidas para o
Desenvolvimento naquele
país, lda Paquim, por esse
organismo internacional,
e, pelo lado do Governo
caboverdeano, pelo secre-
tário de Estado da Goope-
ração e Planeamento, ca-
marada José Brito.

Aviação civí1, pesca,
águas subterrâneas (ex-
ploração e captação) e
protecção agrícola, vege-
tal e de solos, foram os
projêctos contemplados
pelas revisões e pela ex-
tensão do financiamento.
Os peritos da PNUD fi-
zeram, no fim da cerimó-
nia, breves intervenções
explicando a importância
de cada projecto na re-
construção de Cabo-Ver-
de. Estiveram presentes
responsáveis caboverdea-
nos dos domínios agora
benef icíadros.

Doo Kingué encontra-
-se no país, numa vísita
de rotina þara se inteirar
dos problemas caüsados
pela seca em Cabo-Ver-
de, que abordará no seu
relatórío anual, a apresen-
tar em Junho ao Conselho
de Administração do p.N.-
ü.D. sobre a situação da
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a polí:¡ca de aus',erlciacle,
as rCespesas P'revis'tas so-
bem de urn ano a ot'¡iro
155.900 con:os, (islo é,

18 por cento), enquanio
as verbas a Pagar Pelos
con';ribuintes s a somaí
nas receitas do Estacjo
subiram, segundo as Pre-
visöes, 270 mil con-os.
E ainda segundo a lei do
Orçamento, o Governo
fica desds já autorizado a

criar impos':os, conlr¡bui-
çõe, e outros rendimen-
tos 

-indispensáveis à ad'
ministração financeira do
Estado, podendo igual-
merìte in'-roduzir as refor-
mas que forem julgadas
convenientes nos siste-
mas de tribu:ação em vi-
gor.

As principais fontes de
receitas previstas no Or-
camento são os imPostcs
directos 

- 
241.310 con-

tos; impostos indirecios

- 
380.650 contos; e ren-

dimentos de propi'iedade

- 
92.005 contos;

As despesas previstas,
para além da sua distri-
bcricão por Comissaria-
clos e Serviços, têm como
pontos de reierência
funcionais mais imPor-
tantes os seguin:es: Ad-
minisiração Pública (fun-
cionalismo, segurança e
ordem Pública) 

- 
2O,5

por cento; Defesa
1 6,7 por cento; Educa-
ção - 

13,8 por cenio;
Saúde Pública 

- 
9,4

por cento; Previdência
Social, 6,6 por cento. Os
serviço. económicos (ln-
dústria, Agricultura, Tu-
rismo, Transportes, etc.)
ievam o melhor de 14o/o

por cento enquanto os
Servicos da Dívida Públi-
ca (amortizações e juros)
consomem 161 mil contos
do quase milhão e meio
de despesas previstas Pa-
ra 1979. As rCespesas
com pessoal'atingem
ali:íssima percentagem de
66 por cento do fotal.

Mas para além da se-
cura destes números e

cles vei'bas inscrl:as nas
coluiras de ¡'eceita e rjes-
pesa do Ertado, a Lei do
Orçamenlo para o eno
:oirei-ìte con¡em ind,ca-
cões bastante exPlíciias
sobre a poií:ìce de auste-
ritiade assu¡mida pelos or-
gãos ds soberanja.

Ass¡m, independente-
mente da airibuiÇão das
verbas a cada departa-
menio, as desPesas a
e.iectuar serão sujeitas a

aper'.ado controle das Fi-
nanças, dlzendo o artigo
tir, da Lei que <a uiiliza-
çãr.r rdas verbas distr¡bui-
das far-se-à com a maior
pi.rcimónia exercendo-se
estreita f iscaiização de
fcr¡;la a não serem con-
sentidas despesas que
não se coadunem com a
pc;lí:ica ':ie austeridade f i-
n:ncoira traçada pelo Go-
verno)).

Fica deternrinado que
as; requisicöes de fundos
tênr de subor,Cinar-se à
cornprovação das efecti-
vae necessidades e que
nenhu¡'na requisição de
r:aterial ou serviços será
atendi'Ca sem prévia au-
torização do Comissário
cle Estado das Finanças,

As nomeações interinas
ou por subslituição ficam
p¡'oibidas e as nomeações,
promoçöes e admissöes
c.le pessoal só. serão efec-
tuadas (com rigorosa
observância dos precei-
tos legais em vigor>.
Além disso, pode o Go-
vcrno, sob proposta do
Comissário rde Estado
clas Finanças e êrn câso
du dificuldades de tesou-
raria, <reduzir, suspender
ou condicionarl as des-
pesas do Estado e dos
Serviço" Autónomos.

Finalmente, é de reter
a intenção contida nos
números um e dois do
artigo 8e da Lei do Orça-
mento, segundo os quais
o Governo adoptará as
medida. convenientes
para revisão das despesas
públicas susceptíveis de
redução, ou eliminação,
procurando canalizar as
poupanças assim obtidas
para sectores Produtivos
e para estudar planos ten-
dente. <a diminuir o em-
polamenio do sector ter-
ciário (serviços) em be-
nefício da expansão dos
sectores produtivos, de-
signadamenlie a agricultu-
ra, a pecuária e a pescaD.

a¿

At¡nge quase os três
milhões e meio de contos
(mais de duas vezes o
Orçamento Geral do Es-
tacjo) o Programa de ln-
vestimentos Para 1979'
pela primeira vez apresen-
tado pera discussão e
aprovação na Assembleia
Nacional Popular' Entre
esses projectos de inves-
tímento nos sectores bá-

sicos da economia desta-

2.456.800 PG
35.140.700 PG
34.922.500 PG

229.727.BOO PG

13.034.800 PG

38.581.300 PG
240.405.100 PG
73.485.400 PG

35.592.500 PG
171.O17.500 PG
37.829.600 PG
19.943.900 PG
30.058.700 PG

140.054.300 PG
25.709.800 PG
44.465.600 PG

195.940.700 PG
10.000.000 PG

cam-se instalaçöes
ficas no porto de
o complexo agr(
trial do Cumeré,
ção do aeroporio
cional, construção
paração de el
compra de mater
transpoits f luvial
trução do Liceu N
desenvolvimento d
comunicações s
sobre a exploraç
bauxite e desenvc
to integrado da
Sul do País. Em ,

conforme se diz
prio preâmbulo da
aprova os investi
a criação de co
maieriais para 'o
volvimento e cor

ção de uma Econb
dependente.

A maior parte d
para ests inves
de três milhóes
já está reunida e

veniente ds dona
subsídio. externos
embolsáveis, de r

timos entretan+o
dos e garantidos p
so Estado e de dc
em base de consu
vendidos no merc
terno, permitiram
verbas susceptívt

Assembleia Nacional Fopular ** dccurnentos

Os debates que se travaram em torno dos t

orçamen'.os provarn bem o interesse que cs nos

deputados clecl¡carn aos problen-las do Es'.ado-d
o camaiada Presicrente Luiz Cabral, na.curta ir
vençäo que fez duran'ie a discussão do Orçamt
Geral do Estado e do Orçamento de lnvestimen
que foram aprovados na tarde cre quarta-feira pass

na Assembleia Nacional Popular.
<Penso que fizemos um bom trabalho durante

te¿ dois dias-sublinhou o camarada PresidenÍe
Cabral, para acrescentar: <vimos os camaraia
discutirem este dois documen'.os com bastante
teresse, procurando na medida do possível apro
dar as discussões. Tomaram conhecimento do
forço do nosso Governo para acabar com a mis
que o colonialismo nos deixou na nossa terra.
tamos seguros de que os camaradas deputados ap

&'umflw trrubtrffiI

Pregrama de
a eafninho da
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A necessidade de

<prosseguir uma Política
económica e {inanceira de
austeridade com vista a

estabelecer'os equilíbrios
financeiros interno e ex-
terno da Economia Nacio-
nal> condicionou a elabo-
ração do Orçamento Ge-
ral do Estado, agora aPro-
vado na Assembleia Na-
cional Popular, como vi-
ria, aliás. a condicionar a
própria discussão deste
documento Por Parte dos
deputados.

Assim (o próPrio docu-
mentoosublinha) ade-
cisão de reduzir ao míni-
mo possível o <deficit>
do Orçamenlo motivou
que os diversos deParta-
mentos estatair fossem
dotados (somenie com
as verbas minímamente
julgadas necessárias ao
desempenho das suas
funçöes>.

A- 'eceitas ordinárias
parâ o ano de 1979 são
calculadas em 890'348
contos e 889 Pesos, en-
quanto as desPesas alin-
gem quase o milhão e

meio de contos, ou seja
com maior exactidão,
1.47 4.261.889 pesos. Da-
qu¡ resulta um <deficit>
orçamental de 583.913
milhões de pesos que se-
rá coberto Por financia-
mento do Banco Nacional
da Guiné-Bissau e Por
eventuais fundos de aju-
das externas destinadas
à cobertura do Orçamento
corrente, Portanlo não
afectos a projectos de in-
vestimento.

Se esta diferença ne'
ç¡ativa entre receitas e
cfespesa" iá era suficien-
te para exigir dos dePar-
tarnentos do Estado uma
constante Prática ds aus-
teridade e contenção nos
gastos, essa ideia é ain-
da mais reforçada qom a

comparação entre o Orça-
mento do an,o Passado e
cl de 1979. Temos assim
gue para reduzir esse
<deficitl e levar à prática

Página 4 
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Sáhado, f9 de Maio de f 979

Os problemas regionais, nomeadamente as c
ais e humanos. para acelerar o desenvolvimet
ocuparam larguíssimo espaço de tempo na discu
do Estado e do Programa de investimentos' N
se tema a camarada Francisca I'e reira, deput
tama-Bijasós.

&iß€rËbunüçao das verbas
e8o orçËùffieelßto gesal do estado

Assembie¡a Nacional Popular
PresiCê¡icia do Conselho cle Estado ...
C::-i¡¡issariac',o Prin;ipal
Co¡rissariac,lo c.las Foi'ças Armadas R' do Povo ... .'.
Co¡nissa¡'iado cia Coo','deliacão Económica e Plano ...
Cu¡¡;iss.rriei'l .ics C:nrba.err'.es da Liberdade da Pátria
Ccrnissariacio cie Estado das Finanças
Co:'nissailado cio Desenvolvimenio Rural ...
Coi-¡lissariaio de Ëstado dos Negócios Es'lrangeiros '..
Comissariacl¡ de Eslado do lnterior ...
Conrissariado Ce Eslado dos Transportes e Turismo ...
Conrlssariado de Estado da Justiça ...
Comissa¡'iadc dc Conrér'cio, lndús:ria e Arlesanato . '.
Corr:issariado da Saúde e Assuntos Sociais ...
Con¡issariaclo c''a lnformação e Cultura
Conissariaclo clas Obras P., Construção e Urbanismo
Cc¡':rissariad':¡ de Es:ado da Educação Nacional ...
Cornissariadc dos Recursos Naturais ...



ffiffiffimffimæ e$åmma dæ affirpla demoeraeia
deram um pcuco nestes dois dias de trabalho, co-
nhecel'ar¡-l mais um pouco a vida do Esiaqo e a com-
plexidade Ccs probiemas, que es':e tem de resolver.
Portanto, estão mais fortes para puderem desempe-
¡rhar cabal¡'nen';e o cargo de ci'eputados do nosso
povo).

Os pontos mais quenies destas discussões foram
sern Cúvida o orçarnento destinado aos Recursos Na-
'-urais e os irrvestirnerì'.os nas regiöes, que foram dis-
culiCos acaloradamente ¡:c!os deputrdcs num clima
de arnpla democracia. <O,uero dizer aos 6¿¡¡¿¡¿61¿s 

-iisse Luiz Cabral 
- 

que esta discussão não ,,eria lu-
ger hcje, se o ncsso Orçamento de lnvesiimento's ti-
vesse sido preparado a :empo e horas. para ser apre-
sentado no Conselho de Comissários de Estado, an-
tes cie ser submeiído à Assembleia hlacional Popular
para ser aprovado. E, aqui hoje, seria o governo no

seu todo a defendê-lo rrente às oposições de alguns
cjeputados ou responsáveis regionais>.

O camarada Presidente Luiz Cab¡"al salientaria
que levaram para ANP o Orçamento ci,'e lnvestimen-
tils com <alguns defeitos que ele tem) para <dar opor-
tunidade às pessoas de viverem esta discussão>, pa-
ra compreenderem melhor os problemas que apare-
cem enl relacão ao Orçamento Geral C,o Estado.

O Chefe ie Estado guineense felicitou o cama-
rada Comissário de Estado das Finanças, Carlos Cor-
reia, pela maneira brilhante como defendeu os ataques
desferidos contra os cortes orçamentais e os inves-
timentos pelos celegados das regiões (que por vezes
falavam mâis dos seus próprios problemas de que
das regiões que representavam) 'e também os cama-
radas deputados pelo nível das discussões.

Por outro lado, contrariou as críticas feitas pe-

los oelegados pelo emprego de 55,5 por cento
Orçamento de lnvestimentos no Sector Autónomc
Bissau, dizendo que os projectos de Bissau sãc
dimensão nacional, e que não se deve esquecer
ela é a capital do país e que tem mais <infra-es
turasD e, necessariamente, ma¡s (prestígio>. <Os
jectos regionais oevem ser simples, porqtre exis
muitas dificuldades por lá> disse Luiz Cabral.

O camarada Luiz Cabral defendeu ainda a
sição do camaraCa Samba Lamine, Comissário
Recursos Naturais, que contestou v¡vamente e
tou contra o Orçamento Geral do Estado. A prev
do seu orçamento era de 55 mil contos e ba
para 1O mil contos.

A terminar, o camarada Presidente Luiz Ca

chamou a afenção par€ se imprimir mais discif
. na nossa vida económica e financeira.

vesüflmengt0 pûþBfleæ
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ID¡sÊribulçao de lnvestinentos
Comissariado de Estado de Desenvolvimento Rural ...
Secretaria de Estado das Pescas
Comissariado de Eslado cios Recursos Naturais
Comissariado do Comércio, lndústria e Artesanato ...
Comissariado das Obras P., Const. e Urbanismo ...
lnsiitu'.o Nacional de Energia
Comissariado oe Estado dos Transportes e Turismo ...
Comissariado dos Correios e Telecomunicaçöes
Conrrssariado de Es'.aCo da Educaçäo Nacional
Comissariado da Saúie e Assuntos Sociais
Comissariado dos Combaientes da Libedarde da Pátria
Comissariado de Estado da lnformação e Cul:ura ...
Comissariado de Esiado da Justiça ... .

Comissariaoo de Estado do lnterior ...
Cornissariado de Estado dos Negócios Estrangeiros ...
Comissariado da Coordenação Económica e Plano ...
Comissariado de Eslado clas Finanças ... .

Presidência do Conselho de Estado
Conselho Superior dos Desportos ...
Empi"esa Pública e Misla (auto-financiamento) ... ..

PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG
PG

te Programa de Inv
mentos, possibilidade:
controlar a sua exeGu
Ficam assim mais der
pedidos os caririnhos
hão-de conduzir a n
Economia a um mo
de desenvolvímento
nificado para m€
aproveitamento dos
GUrsos e mais just
aprofundada d¡stribu
do. benefícios pelo
junto do nosso Povo

r 68.659.300
305.298.000
355.961.800
333.450.000
671.634.400
117.646.600
191.687.000
203.056.200
111.706.600

57.278.OOO
20.875.600

6.331.900
f 2.535.000
79.200.000

L000.000
62.621.300

154.093.500
14.250.000

420.000
415.550.000

de mais materi-
inter¡or do País,
Orçamento Geral

falando sobre es-
Região de Bo-

,-'lr'

distribuição por todo o

País e que irão contribuir
para o desenvolvimento
geral -favorecendo, assim,
a população no seu con-
junio e não, apenas,
aquelas que teriam acesso
aos bens oferecidos.

Segundo afirmou o pró-
prio camarada Presidente
do Conselho de Estado na
sua mensagem de abertu-
ra da ANP, este Programa
de lnvestimentos é muito
ambicioso e ultrapassa
tudo quanto os colonialis-
tas algum dia fizeram na
ncssa terra. Ests progra-
ma obedece rà capacida-
cie de realização da Eco-
nomiaNacional eàsua
capacidads de endivida-
rnento externo>. Mas,
conforme disse o camara-
da Luiz Cabral, se conse-
guirmos, neste ano, rea-
lizar uns 60 por cento dos
projecto, nele contidos
será já uma batalha ga-
nha nesta guerra pela in-
dependêncía económica.

Do total exacto de
3.283.255.200 pesos pre-
vistos no Progiama, falta
apenas realizar (ou seja:
garantir através de em-
préstimo, ou outras fon-

tes) 172 mil e 400 con-
tos.

Em função desta neces-
sídade de procurar alguns
meios externos de finan-
ciamento, a Lei que
aprovou o Orçamento de
Investimentos autoriza o
Governo (a contrair os
ernpréstimos in'.ernos e
externoseareceberos
donativos da ajuda exter-
na que se mostrem ade-
quados às necessidades
ds financiamento do Pro-
grama de lnvestimentos>.

Um dado importante
desta Lei e que procura
inirociuzir maior coorde-
nação no investimento e
controle na aplicação das
verbas é a imposição
(artigo 4s da Lei) de os
recursos obtidos através
da ajuda externa serem
administrado" pelo Co-
missariado de Estado das
Finanças e, em princípio,
totalmente destinados ao
f inanciamento. Os Co-
missariados responsáveis
pela execução dos em-
preendimentos enviarão
cie seis em seis meses
ao Comissariado de Es-
tado da Coordenação Eco-
nómica e Plano um rela-
tório sobre a evolução

cios projectos e apresen-
tarão trimestralmente ao
Comissariado das Finan-
cas os justificativos dos
montantes entretanto gas-
tos.

Em função dos Comis-
sariados que vão benefi-
clar destas verba" para
investimento temos, em
primeiro lugar, as Obras
Públicas, seguindo-se, Por
ordem decrescente, os
Recursos Naturais, o Co-
mércio e lndústria, as
Pescas, as Telecomunica-
çóes, os Transportes e o
Desenvolvimento R u r a l.
Por regiöes, o sector au-
tónomo de Bissau recebe
mais de metade do total
(55,5 por cento). Sim-
plesmente, os emPreendi-
mentos mais vultuosos
destinam-se a benef iciar
todo o País, a Partir da
capital, e não aPenas Bis-
sau. É o caso do aeroPor-
to internacional, do Porto,
das telecomunicações, do
liceu e do comPlgxo de
Cumeré e outra, fábricas
importantes.

A Região de Bissau te-
rá 2,2 por cento; Cacheu
6o/oi Oio 8,7 Por cento;
Bafatá 9,4: Gabú 9,1t

Buba 1,9; Tombali 3,7 e
Bolama 3,5 por cento.

Nesta etapa do nosso
desenvolvimento assumo
particular importância o
facto de o Programa de
lnvestimentos ter sido le-
vado à ANP para discus-
são e aprovação. lsso sig-
nifica o controle dos in-
vestimentos e, por con-
sequência do modelo de
desenvolvimentro, p e I o s
deputados eleitos pelo

nosso Povo e a possibili-
dade de ele" próprios
exigirem uma equitativa
distribuição regional dos
benefícios do desenvolvi-
mento.

De igual forma não po-
de passar despercebido o
facto de os !écnicor do
Comissariado da Coorde-
nação Económica e Plano
terem sistematizado o es-
forço de desenvolvimento
ë terem, já a partir des-

O camarada Mateus Correia, seg';ndo comandante da Marinha de Guer-
ra o deputado pela Região do Cacheu, produziu d¡versas ¡ntervenções
nomeadam€nte acerca dos prcbie, -ias dos marinheiros e sobre ques-
ióes de trensportes fluviais e marítimos. Mateus Co reia mostr.u-se
preocupado com a situação de certos indivíducs que desviaram bens

do Estado.

e

<t{ô FtffCXAt

Fátima Fati, deputada pelo sector autónomo de Bissau o uma presença activa com intervençöet
frequentes sobre os p-oblemas dos cidadåos que a elegeram

Sábado, 19 de Malo de 1979 - PáS¡



Desporto

Federação apela para ma¡or diseipiina nos estádios
<A indisciplina vem im-

perando nos nos.sos cam-
pos de futebol>, é o título
que se deu a um comuni-
cado da Federação Nacio-
nal de Futebol dis'rribuído
aos clubes no qual se apela
para que desenvolvam es-
forços no sentido de evi-
tarem que os actos de
indisciplina, venham a
agravar-se. Ao5 órgãos de
informação nacional, foi
dirigido também aquele
comunicado, pedindo-lhes
que contribuam para a ele-
vação do espírito de des-
portivfsmo, de compreen-
çäo e de respeito, que de-
vem ser apanágio de to-
dos os que, de a{guma
forma, intervém no des-
porto.

Passamos a transcrever
aquele comunicado. Aos
dirigentes, apela-se o para
que:

.1 .e Tomem medidas
que visem melhora¡ o
comportamento dos joga-
dores;

2.e Ouando se tratð de
iogos em casa, procurem
assegurar o concurso de
um serviço de ordem ade-
quado;

3.s A segurança eo
bom acolhimento dos visi-
tantes (dirigentes e joga-
dores da equipa contrária

e componentes da equipa
de arbitragem) devem ser
totalmente garantidas.

AOS TÉCNICOS
E JOGADORES,
PEDE-SE OUE:

1.e Respeitem as leis e
as regras do desportivis-
mo;

2.s Aceitem sem recla-
mações as decisões dos
árbitros;

3.e Os capitães de
equipas têm o dever de
apoiar os árbitros no
exercício das suas f un-
ções;

4.e Se abstenham de
acções susceptíveis de
provocar o adtversário ou
o público.

AOS ESPECTADORES:

1 .e Não levem para os
estádios garrafas de vidro,
nem as utilizem no caso
de ali se encontrarem à

venda;
2.s Não atirem objectos

para o terreno do jogo,
sejam de que material
forem;

3.e Sob que protexto
for, não penetrern no rec-
tângulo, antes, durante ou
depois de jogo;

4.P Mantenham no limi-
tes do desportivismo as

manifestações de alegria
ou de desagrado;

5.e Sejam os primeiros
a não permitir que a con-
duta ¡ncorrecta de uma
maioria os prive do prazer
de assistir a um jogo que
têm direito a ver até ao
f im;

6.' Ajudem a vossa
equipa, apoiando o servi-
Ço de ordem no exercício
dos seus deveres;

7.e Não esgueçam que
cada um tern uma quota
parte de responsabilidade
no gue se refere à repu-
tação e bom nome da

equip¿ de que são adep-
tos;

Não restam dúvidas de
que, s.eria bom, se tudo
isso fosse cumprido. Mas
é preciso também que a
própria autor¡dade saiba
vencer o espírito de clu-
bismo e ter sempre em

conta que a sua missão é

exclusivamente a de man-

ter ordem e não a de aju-
dar a perturbá-la, facto
esse que pode muito bem
vir a acontecer algum dia,
se é que þ não aconte-
ceu

Gabú, que se podia tomar
como favorito devido à
.regularidade que há umas
jornadas atrás vinha evi-
denciando, deixou de ins-
pirar confiança, ,pelo me-
nos nestas duas últimas
rondas, em que teve resul-
tados negativos, sobretu-
do, o seu desaire frente
ao Benfica.

O Sporting de Bafatá
será 6 anfitrião do prélio
gue o opõe a Estrela Ne-
gra de Bolama. Por últi-
mo, temos o Desportivo
de Farim, que jogará no
seu estádrio aTitina Silá>
com o Atlét¡c'o de Bissorã.

2ó."

Os
Jornodo do Nocionol de Futebol

candidatos ao título são favorítos
mas pode havcr sur.IDresas

..Ajuda-FARP, Sporting-
-Tombali, Buþa-Benfica e
Balantas-Ténis, são os
encontros da 26.e jorna_
da do nacional de futebol
que irão concentrar todas
as atençöes.

Oualquer dos adversá-
rios dos quatro candida-
tos ao título. (Benfica,
Sporing, FARP e Balan-
tas),não parece capaz de
criar qualquer entrave aos
seus opositores. A não
ser que estes se lembrem
ce arregaçar as mangas
e de venderem cara a

de¡'rota, já que nem o Aju-
da Sport, nem o Tomba-
li, e nem o Buba ou o Té-

nis se podem considerar
incapazes de uma faça-
nha. Aliás, o Ajuda Sport
e o Ténis Clube, e mais
outros que a boa gente do
do nosso futebol chama
de <menos cotados>1, ha-
bituaram-nos, esta época,
a resultados surpreenden-
tes.

Diga-se em abono de
verdade que a favoritismo
que se dá aqui aos candi-
datos ao título deve-se
mais do hábito dos <<sem
hipóteses> para o título
em concederem facilida-
des aos comandantes, e
não pela capacidade des-
tes.

A honra da inauguração
desta jornada cabe à Udib
e Bula, que se defrontam
esta tarde, no Lino Cor-
reia. Logo à noite, estarão
em confronto,'o Ajuda e
as FARP. Amanhã, só há
um desafio em Bissau, e
é a tarde. Trata-se do em-
bate Sporting-Tombali. Na
época passada, ss sulistas
arrecadaram os dois pon-
ios cá na capital, ganhan-
do por 1-0.

Dos restantes encon-
tros, ciue se realizam no
interior do país, ¿ partir
das 16h30, o Gabú-Can-
tchungo é difícil de vati-
cionar. O Desportivo de

Anûncios - Educação

. <Achamos que os pro-
fessores têm um Papel de

. grande importância na so-
cíedade um papel deter-
minante na formação do
homem novo que Preten-
demos construir na nossa
terrall (Camarada Luís Ca-
bral durante a abertura da
primeira sessão ordinária
do ll Legislatura da As-
sernbleia Nacional Popu-
lar).

.Dentro deste pensa-
mento o Comissariado de
ElJucação procura elevar
o nfvel da formação de
Professores.

O novo plano de es-
tudos para a formação de
professore" do Ensino
Elementar (da 1.e até à
4.e classe) exige o nível
de ingresso da 6.e classe
com mais 3 anor de for-
mação.

Este novo plano ds es-
tudos para a formação de
professores do 1.s ciclo
Ho ensíno básico começou
a funcionar no an'o lectivo
de 78 /79. Poderão ingres-
sar também os alunos que
tiverem terminado o an-
tígo ciclo preparatório.

O plano tem um carác-
ter transitório e será mo-
dificado à medida que se-
ja possível elevar quer o
nível de admissão dos
alunos, quer a qualifíca-
ção dos professores.

1. 
- 

O plano abrange
o" seguíntes aspectos:

a) Dar uma preparação
prof issional mediana e
contribuir para a forma-
ção polftica e ídeológica
dos futuros professores;

b) O professor forma- ses da escola de forma-
do terá além dum conhe- ção. Ter-se-á em conta
cimento geral, os especf- também a retaçho entre
ficos das seguintès disci- as disciplinas básicas e a
plinas: formação Profissional. :

- 
Pedagogia, Didácti- Por isso convém salientar

ca, Organização Escolar, Que os programas da es-
Psicologia Geral, Psicolo- cola de formação não se-
gia lnfantil, Higiene, con- rão idênticas aos do Liceu
teúdo dos métodos de en- neste nível;
sino e as formas organi- b) A disciplina Língua
zativas do ensino; Oiiiiat será desenvolvidac) Estará ainda prepq- ds acordo com o progra-
rado para dar primeiro ci- mã do liceu correspon-
clo de ensino básico, uti- ã""t" 

" 
l.u, g.u e 9.e clas-

lizando os métodos e os ses. lnclui-se o estudo da
meios adeq.uados; metodoloqia do ensino da

d) Possuirá ainda as língua, ¿ãAo o objectivo
bases de uma concepção d.lurso;
científica do mundo e in-
cutirá aoé seus alunàs ras- - 

c). A..disciplina Forma-
gos morais põsitivos, tais ção Mílitante da área po-

ðomo, a modéstia, a ho- lítico-social. incluirá o

randez, a sinóeridade, o est-udg de Filosofia (Ma-

amor pelo trabalho o te¡ialismo .Dialéctivo e

amot pelos trabalhadores; Históric.o),. Economia Po-
e) Þossuirá o domínio ljtic.g, Vida, e Obra de

da técnica adequada para Amilcar .Cabral contribu-
desenvolver actividades indo assim para a forma-
extra_docentes e assim ção duma concepção
desenvolver um trabalhe científica do mundo.
pedagógico com a popu- . d) ås . disciplina5 bá-

iaçãJJcorn os pais åos sicas Pedagogia, Psicolo-
alúnos, conseguindo o ob- g¡4, também contribuem
jectivo de ligãr a escola para formar nos alunos
â comunidadó. uma concepção científica

2. 
- 

As disciPlinas do do mundo;
plano terão as seguintes A Psícologia subdívide-se
características: err Psicologia Geral e

a) Os conteúdos das Psicologia lnfantil com
disciplinas: Matemática, especial relevo para a psi-
Física, Ouímica, Biologia cologia dos alunos a ní-
Geografia. História, estão . vel primário.
elaborados segundo os 'A Pedagogia incluirá o
programas do Ensino Ge- estudo dos seguintes as-
ral Polivalente (Actual Pectos:
curso complementar do Li- lntrodução a Pe'dagogia
ceu), ma" adaptados aos Didáctica
objectivos' s âos interes- Organização Escolar

e) As aulas práticas
de Pedagogia serão dadag
dentro do número total de
horas de aulas que tem a
disciplina no 2s ano. Ha-
verá duas frequências de
conteúdo, sendo uma de
actividades práticas. Du-
rante o 1e semestre a ac-
tividade ' prática consti-
tirá em observações de
aula" dadas por professo-
res com experiência, e
durante o 2e semestre os
próprios. alunos darão au-
las. Estas actividades rea-
lizar-se-ão numa escola
primária anexa próxima
da escola de formação.

f) Horta Escolar é uma
disciplina que faz conhe-
cer aos alunos os princí-
pios da agricultura e que
cria neles as habilidades
e destrezas que são ne-
cessárias para o .desen-
volvimento destas activ¡-
dades nas escolas do en-
sino básico.

9) As disciplinas de
Educação Visual e Tra-
balhoe Manuais têm uma
tendência prof issional e
também contribuem para
a elevação de nível de
cultura geral dos alunos.

h) A disciplina de Edu-
cação Física tem uma
tendência prof issional.
Durante os doi. primei-
ros €rrìos será dado com
o objectivo de promover
o desenvolvimento inte-
gral dos alunos e no úl-
timo ano será dada a me-
todologia do ensino da
disciplina para a sua apli.
cação na escola primária.

Farmâcias

HOJE: <Central Farmedi n.s 1 ) 
- 

Rua Guerra
Mendes, telefone 2460

AMANHÃ: <Farmácia Higiener 
- 

Rua António
N'BANA, telefone 2520
SEGUNDA-FEIRA: Farmácia Central) 

- Rua
Vitorinc Cos'.a. telefone 2453

Cinema
fVlATlNÉ; (OS CORSARIOS DA ILHA VERDE)

M/13 anos 
- 

Às 18,30
SOIRÉ: (A CORRIDA DOS MALUCOS>r 

-M/13 anos 
- 

Às 20,45

Nô Pintr ha
Triss¡manário do Comissariado de Informação e Cut.

tura 
- Sai às terças, quintas e sábados.

Sen'iço Informativo das Agências: AFP, APS TASS
ANOP. Prensa Latina, APN e Novs Çþ¡¡¿

Rc<lncção. Adninistração e Oficinas - Avenicla do
Br¡sil - Telef.: Redacc^o ?713/7728 - Admini¡
traqâo e Publicidade, 372ó.

,\s¡rnrtur¡ 
- (Vb Aéroa) GuináBi¡¡¡u : Cabo

Vcrde'
Sei¡ mere¡ 450.fn P G

A¡d¡¡tun fVla Aórea) Álfc¡. Eurrrpa c
{srérlca:' Sei¡ mc¡ee 550.m P G.

Um ano 700,m P.G

(iix¡ Po*tel lv _.- RISSAD.GftINÉ BISSAU

ESTUDANTES DA 6E

CLASSE AS CRIANÇAS
ESPERAM POR TI
FAZ-TE PROFESSOR.

Para te candídatarres à
Escola de Formação de
Professores é necessário.

Requerimento ao Ca-
marada Comissário de
Educação (pedindo ad-
missão à frequência da
escof a )

Certíficado de Habilita-
ções Literáriag

Certidão de ldade
Atestado de Robustez

f ísica.

Vacinas: (Variola, fe-
bre amarela e tétano) 3
fotograf ias.

A inscrição para a ma-
trícula é de 15 de Agos-
to a 3O de Agosto.

:

I
I
I
J

I
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AAfricoeomundo
ACCRA 

- 
O responsável

pela. tentativa falhada de gol_pe de estado no Ghana é um
oficial da aviação gha,nense,

::pjtã.o . 
c.. J. Rawtinss, que

s-era Jutgado nos próxiinos
otas por um . tribunal mititar,juntamente com os seus cúm_
P.lices. Esta informação foi da-
oa na quarta:feira pelo .Îe,nen-
te-coronel A. Ennifuf , duian_
te uma_ conferência de impren-
sa. (FP)

DAR-ES-SALAM 
- A

Frente Patriót¡ca, forrnacla
peia ZArNU e pela ZAPU,
trabalha af incadamenre
na via da unificação real
e na criação de um co-
rn a ndo político-militar
único, na sua luta conira
o regime rac¡sta de lan
Smiih, que, após as (elei-
çoes) que organízou na
Rodésia, parece poder
contar .com o apoio da
Grã-Bretanha e dos Esta-
dos Unidos.

O co-presidente da
Frente Patriótica do Zim-
babwé, Robert Mugabe,
chefe da'ZANU, anunciou
que a frente irá estruturar
¡apidamente os Conselhos
de Coordenação e ds De-
fesa bem como o Coman-
do Militar Unificado, cuja
criação foi decidida na
semana passada em Ad-
dis-Abeba.

Ao chegar a Dar-Es-
-Salam para informar o
presidente tanza,niano Ju-
lius Nyere¡'e, do resultado
dos trabalhos do Comité
Executivo comum da fren-

te, Mugabs disse que o
regime de Salisbúria não
se aguentaría até ao fim
do ano, a menos que a
Africa do Sul vá aberta-
mente em seu socorro.

O Corr,ité Executivo
comum cia Frente patrió-
tica deve também elabo-
rar uma Constituição para
o Zimbabwé, precisou
Mugabe acrescentando
que ,o Conselho de Coor-
denação deve supervísar
a aplicaçåo do programa
da frente, tanto no plano
político como militar, e o
Conselho de Defesa, sob
a auioridade da qual será
colocado o Cornando Mi-
l¡tar Unificado, dirigirá a
luta arrnada.

Entretanto, a nível in-
ternacíonal, a farsa elei-
torai na Rodésia bem co-
mo o regime de Salisbú-
ria parecem contar com o
reoonhecimento por parte
dos Estados Unidos e da
Grã-Bratanha. O presiden-
te Carler caracterizou as
<eleições> oomo uma <ini-
ciativa tornada em boa

direcção>, enquanto que
o Primeiro-ministro bri-
tânico, intervlndo anteri-
ormente no Parlamento,
disse que .o seu governo
<saudava as transforma-
çöes registadas na Rodé-
sia após as eleições que
aí t¡veram iugar>.

Na terça-feira, o sena-
do americano votara, por
esmagadora maíoria 

-75votos Contra 19 
- uma

ependa a favor do levan-
tarnento das sanções eco-
rrÇnnicas decretadas pela
ONU contra a Rodésia. O
Senado, após a votação
da emenda, .de carácter
não-obrigatórío, advertiu,
no entanto, o presidente
Carter de que não hesita-
ria ern obr.igá-lo a levantar
as sanções, se este não o..
f izer da sua livre vontade,
no.início do próximo mês,
i5*o é, dez dias após a en-
trada em <função> do
(governo Muzorewa>, pre-
vis'o para 1 de Junho
próximo.

SITUAÇÃO NO GHANA

GUERRA NO UGANDA

Abertura do BAD
a capitais não-africanos

ABIDJAN 
- 

O Conse- ds seis designados entre
. lho de Governadores do os novoe membros extra_
tsanco Africano de Desen- -africano-s. A participa-
volvimento (BAD) pro- ção fínanceira dèstes no
nunciou-se, em definitivo, capital-acções do BAD
por uma abertura do capi- será fixada em relação à
tal-acções deste organis- sua contribuição para o
mo a pãfses não-africanos Fundo Africano de Desen-
sóclo, do fundo, anun- volvimento (FAD), instí_
ciou, na quarta-feÍra de tuido do banco.
manhã, Yuma Morisho Segundo yuma, o capi_
tusambla (Zaire), secretá- tal do BAD, que é actual_
rio-gera'l do BAD. mente de 1,4 bilião de dó_

Discussõe, longas e re- lares, deverá ser elevado,
nhidas precederam, na nos anos 1gg1-g2, para
'terça-feira, à decisão do 0,3 biliöes de dólãres,
conselho, cuja assembleia dos quais dois terços
geral se realíza actual- (4,2 biliões) serão forne_
mente em Abidjan, que cidos pelo5 Estados afri_
aprovou o acordo de prín- canos.
cípio dado pelos gover-
nadores quando da sua vlnte- e clnco por cento
precedente assembleia do total será convertido
(197S), em Libreville. em divisas' e o saldo será
Aquelas discussões inci- objectg de empréstimos
diiam sobre os novã prin_ lançados nos mercados
cípio" elaborados "r l-i- financeiro5 dos países
brevlile, cujo resóeito de- membros não-africanos.
ve Þerm¡t¡r ao BhD con- Esperava-se, em Abidian,
servar o seu carácter afri_ que estes países manifes-
cano. ta€sem a sua aceitação

Estes princípíos pre- . dos princfpios formulados
vêm, nomeadamente, iua oelos Estados africanos.
a política do banco per- Na terça-feira, o presi-
manecerá sob eontrole dente do BAD, Ewame
dos países afr¡canos Donkog Fordwor (Ghana),
membros e que o presi- lançara aos governadores
dente, gug deverá ser um apelo no qual subli-
sempre uma personalida- nhava a necessidade de
de africana, será designa- admitir no seio do Banco,
do pelo Conselho de Gó- Estados não-africanos,
vernadoros. afim, <<de poder canalizar

Por outro lado, o Con- novos recursos para o fi-
selho de Administração nanciamento do desen-
será composto de 12 ad- volvimento de Africa.
mínistradores africano" e (FP)

Zimbqbwé: resposto noc¡onolisfo
monobros onglo - omericonosàs

. . NAIROBI 
- As fo:ças com_

Þ,rnadas do novo regime ugan_
oes, e do exérc¡to tanzaniano
capturaram na quarta_feir¿ a
crclade de Líra, a 210 quiló-
T*t.9" 9o norte de Kampala,
depois de v¡ol€ntos -combates
co.ntra as tropas do marechallcli Amin. Os defensores da
ctclade foram apanhados nu_ma emboscada quando tenta_
vam fugir. (Fp)

INDIJSTRIA NA ARGÉLIA

. .ARGEL - A primeira fá_
Dnca de aparelhos elèct-óni-cos de Sidi_Bel_ Abbes co-
meçou a fabricar televisores acores. Quando atingir o rná_xrmo rendímento, a fábrìca

produ_zirá cem mil televisores,
lparelhos de rádio, magnetof.ànå
e .outros equipamento" elec-
rronrcos por ano. (Tass)

FALTA DE
EM AFRICA

ESTATfSTICAS

'", /:. 
-

registados desde o último
encontro dos mÍnistros
dos Negócios Estrangeirog
em Lagos, em Janeiro úl-
timo, no reforço das re-
laçöes entre os três paÊ
ses.

Depois de terem feito
um balanço de activida-
des, os ministros decidi-
ram tomar váría" medidas
destinadas a eliminar to-
dos os obstaculos que
podem entravar a coope-
ração entre os seu, paf-
ses.

Por outro lado, as de.
legações discutiram a si-

SANJOSE 
- 

A Frente
Sandinista de Líbertação
Nacional (FSLN) confir-
mou a abertura de uma
nova frente guerrilheira a

tuação em Africa. No que
respeita à África Austral,
os participantes reafirma-
ram a urgente necessida-
de de elirninar a política
do <apartheid> s do racis-
mo, assim como a con-
vicção de q.ue nenhuma
solução do problema do
Zimbabwé é possível sem
a participação da Frente
Patriótica.

Ouanto à Namíbia, os
ministros renovaram o
seu apoio índefectivel à
SWAPO, ún,ico e lègítimo
representante do povo na-
mibiano. (FP)

Este da Nícarágua, que já
nos seus primeiros com-
bates causou numerosas
perdas à Guarda Nacio-
nal.

Nestes combates, na
região ds Nueva Guinea,
os guerrilheiros ocuparam
clnco localidades, abate-
ram dois aviões e provo-
caram uma intensa mobi-
lízação de soldados para
esta zona.

Um comunicado da
FSLN precisa eus a nova
f¡ente é denominada <Ja-
cinto Hernandez>, um
guerrilheiro e dirigente
camponês, morto em com-.
bate no Norte da Nicará-
gua, a 9 de Setembro de
1975.

O comunicado da FSLN
informou igualmente que
a frente <<Jacínto Hernan-
dez>l é um destacamento
orgânico da frente Sul
<Benjamin Zeledon> e as

HONGKONG-OVietnam
retírará as suas tropas do Laos
e do Kampuchea 

- 
avaliadas

em 211 mil homens _ quandc r

ctiver terminado a ameaça de
ag:essão chinesal, declarou
antsontem a Rádio-Hanói cap-
tada em Hong-Kong.

rSe não houvesse am€aça
por parte da China, o Laos e o
Kampuchea não ter¡am' razão
de pedir a ajuda das forças
vietnamita-s, e o Vietnam não
enviaria soldados,t ac.escen-
tou a rádio, comentando a
tenção que prevalece actual-
mênte na lndochina.

A Bádio-Hanói lembrou ciue
o Vietnam enviara várias vezes
tropas ao Laos e à Kampuchea
para combater os inimigos co-

Dl8erendo slno - yleünanrltÍr

'suas acçöes fazem parte
da luta armada anti-somo-
zista que levam a cabo as
duas outras frentes de
combate sandinistas,
<Carlos Fonseca Ama-
lJor>, a Norte, e <Camilo
Ortega> e <Rigoberto Lo-
pez) ao centro e a noroes_
te do país.

O anúncio da Frente
Sandinista de Libertação
Nacional contradiz o Ga-
binete de Leis e de Rela-
ções Fúblicas da Guarda
Nacional que proclama a
ínexistência de acções
guerrilheiras a Este do
Grande Lago Nicarágua.

Porta-vozes da Guarda
Nacional afirmaram vá-
rias vézes que a mobiliza-
ção de mais de 50 solda-
dos para a zona de Nue-
va Guinea .era devido a
<exercícios de rotinal.
(PL)

muns aos três pafses, prlmeiio
os colonlalistas franceses e
depois o imperialismo ameri-
canot

<Depois de ter cumprido as
suas importantes obrigações
internacionalistas, as tropas
do Vietnam regressara,m à sua
pátríaD, afirmou a rádio.

Uma das condições impôs-
las pela China para a r,r.
malização das suas relações
com o Vietnam é areti-
rada das tropas <.le

Hanói do Laos e do Kampu-
cha. Entretanto, decorrem a¡n-
da na capital vietnam¡ta con-
versações entre os dois países
a fim de solucionar os proble-
rnas pendentes. 

- 
(Fp)

. -ACCRA - Os pafses de
ntrica precisam de €statíst¡.cas
p¿ra acelerar o seu processõ
de. mod€rn¡zação e de desen_
volvimento 

- declarou Evans
1"f"¡, ministro da Educação
do Gha,na, ao inaugurar uma
conferência sóbre o ens¡no.de
matemáticas nas escolás_:p.i-''manas e secundárias oeAfrica. (Fpl

REALTZAçÕES DA OMVG

_DAKAR-AOrganizaçãopara.o Aproveitamento Oo hio
r:amÞta poderá ent:ar na suafase de realizações em 1ggo.
segundo o Alto Comíssário
dê:t3 grsanização que agrupa

" FTbju e o Senegat, a quatu -ttqlne concorda aderi:, ostrabalhos de construção deuI3 ¿e" três barragens .pre_
Vlstas, a pOnte-ba:.ragem detsantenda, poderão começar
em Ourubro de 1980. (Fp)

cooPERAÇÃo NtGÉRtA-EUA

. LLggS- 
- !r¡¡¿ detesaçâooa Nigéria deixou ontem La_gos com dest¡no a Nova_yor_

11", " -fim de prosseguír asdrscussões sobre a cãope a_
çêo económ¡ca entre a Nigé_na e os Estados_Unidos. Estanova sessão começará a 21oo corrente. As anteriores d;s_cussões realizaram_se 

"; ô;_
_tlT_oro,_lÍltjrno na capital nige-
r¡ana. (Fp)

.g[lLE: 39 pESsoAs ABsoL_
VIDAS

Nicoróguo: novCI frente de luto

Togo, Benln e ñtgélla estreltam rehões
COTONU 

- O Togo,
o Benin e a Nigéria refor-
çaram as suas relações
de cooperação 

- cons-
tatou urn csmunicado
final publicado no final
de uma reunião con-
junta da comissão perma-
nente dos mlnistro" dos
Negócios Estrangeiros e
do lnterior e da Coopera-
ção dos três países, rõa-
liza{a em Cotonu.

O comunicado indicou
que os ministros exami-
naram questões de inte-
.resse cornum, e felicita_
ram-se pelos progressos

'il

Crmeira sobr e ChiBre

NICóS{A Uma
reunião entre Spyros
Kyprianou, pres¡dente
do Chþre, s Rauf
Denktash, líder da co-
mt¡nidade cipriota-tur-
ca da ilha, Uecorre
desde ontem de ma-
nhã em Nicósia, sob a

égids do secretário-
-geral da ONU, Kurt
Waldheim.

Waldheim declarara
anteontem à sua che-
gada a Chipre gue as
reuniões címeiras não
tinham por objectivo

resolver de uma só
vez o problema c¡pr¡o-
ta, mas buscar um
terreno. comurn que
permita um recomeço
dó diálogo ,lnter-rom-

pido há dois anos.
(FP)

_ SANT,|AGO _ Um tribunat
oe-ùanttago ordenou na quar_ta-feira a libertação Ae ãS
ma.ntfestantes presos pela po-
llcia chílena no dia 1 de

Y?io....N" .semana passada,
um tribunal de primeira . i¡sl
tância já tinha ordenado a li-
bertação de 3OO pessoas pre-
sas quando manifestavam por
ocasião da Festa do Traba-
lhador. (FP)

Sáàado, 19 de Maio do 1979 rtO PËTlll¡
Rldu r



Assembleia Nacional Popular

AgrÍer¡ltura, Informação e Justiça debatÍdas na AI{P
Ficou acordado, ontem,

na Assembleia, que o Go-
verno vai aiudar o Desen-
volvimento Rural, com to-
dos os meios possíveis
para garantir a distribui-
ção ds sementes agríco-
las às populaçöes neces-
sitada" e decidido atr¡bu¡r
aos comités de Estado
regíonais e sectoriais, em
colaboração com os depu-
tados, a responsabilidade
de rigorosa garantia da
recolha ds todas as so-
mentes emprestadas no
início das campanhas
agrícolas.

Essas medidas foram
enérg icaments defendidas
pelo Presidente do Con-
selho de Estado. êamara-
da Luiz Cabral, quando o
Comissário Mário Cabral
apresentou as dif iculda-
des na cobrança de se-
mentes e as quais os de-
putados conf irmaram. Luiz
Cabral mostrou-se assim
preocupado, com base
numa observação anterior
do Comissário Mário Ca-
bral, segundo a qual só
em 1985 se atingiria-a
produção de mancarra e
arroz anterior à guerra,
pelo que só nessa altura
o Complexo industrial de
Cumeré seria convenien-
temente abastecido.

O Presidente achou que
é tempo longo demais,
pelo que o Comissario do
Desenvolvimento Rural se
comprometeu a melhorar
a situação, desde que lhe
fossem garantidos os
meios.

O camarada Luíz Ca-
bral reafirmou a posição
defendida em sessõer an-
teriores, em como não
confundir, de um lado, os
créditos agrícolas que o
departamento pode fazer
aos camponeses em fac-
tores de produção, com
vista ao melhoramento de
condições e do aumento
de capacidade de produ-
ção, e por outro lado, dos
<empréstimos de submis-
sãol que alguma" lojas
fazem para obrigar os
agricultores a pagarem

Tlmor'Leste
lContinuação da Pág.r 1)

como trampolim Para de-
sencadear a agressão ar-
mada e justificar a inva-
são indonésia. Porém, a
FRETILIN retira-se estra-
tegicamente Para as mon-
tanhas, reorganiza as suas
forças e desencadeia a

insurreição geral armada
em 15 de Setembro de
1975.

O poder PoPular ins-
tala-se nas zonas liberta-
das que constituem o mo-
tor para a consolidação
da luta. Não obstante as
diflceis condições em que
se desenrola o seu com-
bate libertador, o povo
maubere organiza um ver-
dadeiro Estado.

Nem operações de ani-
quilamento, nem os trai-
dores isolados poderão

em géneros, mesmo que
esses não tenham condi-
ções para isso.

<Os Comités regionais
têm que ser capazes de
impôr a sua autoridade e
exigir o pagamento de se-
mentes_pela, populações,
mas näo privar alguns
agricultores a possibili-
dade de crédito agrícola
só pelo facto de não te-
rem pago no ano anterior.
Não aceitamos essa" des-
culpas. Senão, a nossa
produção baixa cada vez
mais...l

APOIO
AO CAMPONÊS

O Comissário Mário
Cabral tinha falado ante-
riormente, na sua exPosi-
ção, no novo conceito de
desenvolvimento rural,
tendo como principal for-
ma de actuação, o apoio
ao camponês, a principal
força de produção, no
sentido de encaminhar o
nosso desenvolvimento
para uma economla na-
cional independente.

Falou também da ine-
xistência de um fundo de
maneio para as granjas
agrícolas, da necessida-
oe de coordenação de
actividades comunitárias
com outros departamen-
tos, e do fecho de bola-
nhas prioritárias, no Cen-
tro e Sul do país (com a
ajuda do BADEA) e com
base nos critérios de ren-
t¿.bilidade. Este ano foram
fechadas as bolanhas de
Pefine (com 65 metros de
comprimento) Cumura
(220 metros), Bissauzi-
nho {35) e Bissau-Tor
(70). De realçar a inicia-
tiva louvável da popula-
ção' de Biombo no fecho
da bolanha- local, com
meio" próprios.

O problema de graves
consequências para os
agricultores e o país, por
ineficiência de meios pa-
ra a evacuação de produ-
tos cultivados, nas zonas
mais afastadas do þaís
particularmente no Sul,
foi focado durante as in-

deter esta luta determi-
nante.

No próximo número,
contamo" publicar uma
entrevista que Roque Ro-
drigues, dirigente da FRE-
TlLlN, concedeu "o 

uNÔ
PINTCHA> em Abril úl-
timo, onde nos fala desta
luta s deste povo herói-
cos.

tervençõe" de deputados.
Mário Cabral focou

igualments questões, re-
lacionadas com o depar-
tamento da Pecuária, des-
tacando a necessidade de
equilíbrio entre a produ-
çãovegetaleaprodução
animal. Até agora, tudo,
desde alimentação de ga-
do e aves de capoeira até
as vacinas, é importado.
O f uturo laboratório de
patologia animal (em
construção) é um passo
para a fabricação de va-
cinas contra a peste ani-
mal. Será mais tarde as-
sinado um empréstimo
com o BAD, para aumen-
to de produção de ovos e
cle galináceos.

A exposição do Comis-
sário da lnformação e
Cultura, Camarada
Mário de Andrade
abrangeu exclusivamente
os sectores da cultura e
da Rádio. Ressaltam-se,
nesta med¡da, as referên-
cias à necessidade de
recolha da tradição oral e
oa história da nossa luta
de Iibertaçäo nacional, à
música tradicional e aos
estudos para criação de
emissores regionais de
Radiodifusão, no leste do
país, com a ajuda da Rá-
dio-Televisão da Jugoslá-
via.

ESTIMULAR
AS INICIATIVAS

Segundo Mário de An-
drade cabe ao seu Comis-
sariado <estimular todas
as iniciativas de criação
artística das massas po-
pulares, inventariar, reco-
lher os estilos de váriog
aspectos da arte popular:
a escultura, a pintura. a
cerâmica, atc.l.

A existência da Escola
Nacíonal de Música
José Carlos (já com as
primeiras classes infan-
tis), é uma resposta à ne-
cessidade de recolha de
vários estilos de música
tradicional. 'Ao mesmo
tempo vão sendo encora-
jadas as orquestras mo-
dernas. O titular da pas-

BRUXELAS 
- 

Os paf-
ses da Africa, das Caraí-
bas e do Pacífico (ACP),
associados à Comunida-
de Económica Europeia
(CEE) pela Convenção de
Lomé, exprimiram, na ter-
ca-teira, em Bruxelas, o
seu descontentamento pe-

ta da lnformação e Cul-
tura,anuncioua futura
abertura de casas de cul-
tura em Bolama, Bafatá e
Cacheu, em função das
infraestruturas materiais.

Realçou o papel dos
filmes da fase de luta de
libertação nacional, como
elemento do património
cultural s político do
país, tendo apontado 10
dos filmes rodados por ci-
neastas de pafses amigos.
Ouanto à importação de
filmes comercíais, é limi-
tada pelos preços ds alu-
guer e, dentro dos esco-
lhidos, procura-se os que
não contrariem a ideolo-
gia do Partído.

Devído às distâncias,
à dispersão das popula-
çöes, à multiplicidade de
língua. e ao analfabetis-
mo, a Rádio joga um pa-
pel preponderante no
meio rural ø, daî a elabo-
ração de um proiecto de
Comunicação Social e Ac:
ção Cultural, no qual se
desenvolverá a Rádio Ru-
ral. Mário de Andrade
mostrou-se preocupado
com as condições técni-
cas da nossa Rádio, em
Que os emissores traba-
lham actualmente em um
quarto da sua potência to-
tal havendo dtlvidas sobre
apossibilidadede
reparar os emissore" iá
existentes ou comprar ou-
tros?>

Vai ser regulamentada
a forma de cedência do
salão lll Congresso, a fim
de garantir o estado da
éua conservação mais efi-
ciente, informou Mário
de Andrade, em resposta
a uma q,uestão levantada
pelo deputado Carlos Cor-
reia. Por outro lado, val
ser concluída a sala de ci-
nema do Ancar. O mesmo
deputado criticou a for-
ma como tem sido utiliza-
da a orquestra nacional,
Cobiana Jazz, como sim-
ples objecto de angaria-
mento de fundos para as
organizações de massa. O
Comissário da lnformação

la forma como a CEE rea-
liza a renovação desta
Convenção.

Em vésperas da sessão
ministerial final das ne-
gociações, que terá lugar
a 24 e 25 deste mês, na
capital belga, Donald
Rainford, embaixador da
Jamaica junto da Comu-
nidade, declarou, em no-
me do" países ACP, nu-
ma conferência de im-
prensa, que (a não se re-
gistarem progressos sa-
t¡sfatór¡os nas negocia-
ções a nível de embaixa-
dores, esta semana, será
diffcil concluir as nego-
ciações finais na próxlma

semanat.
Ele acusou um alto

funcionário da Comissão
do

e Cultura prometeu reor-
ganizar as act¡v¡dades do
conjunto musical nacio-
nal.

Os debates à volta da
exposíção feita pelo Co
missário de Estado da
Justiça const¡tu¡ram um
(ponto quenteD (depois
dos temas sobre o Co-
mércio, Orçamento e
Transportes) no décimo
dia de trabalhos da ANP,
anteontem, quinta-feira.
Pontos centrais: conduta
dos tribunai" populares e
certos desvios de dinhei-
ro pelos funcionários de
Justiça ou a ela ligados.

ESCOLA MÉDIA
DE DIREITO

O Camarada Fidélis
Cabral de Almada fez um
balanço das actividades
do seu Comissariado e
apontou a carência de
quadro" técnicos, em nú-
mero e em qualidade, co-
mo uma das principaþ di-
f iculdades enfrentadas pa-
ra a execução eficaz do
trabalho, tanto assim que,
no ano passado, não foi
possível concluir o plano
de activídade proposto.

Uma das soluções pa-
ra a falta de quadros é o
projecto de criação de
uma Escota Média de Di-
reito, já em andamento.

Há intençõe" ds insta-
lar tribunais popularee de
alta instância em cada re-
gião, mas só foi possível
para iá agrupar as regiöes
em três círculo" judiciais:
Bissau, Oio e Bolama.

A questão dos roubos
ocupou grande parte das
perguntas dos deputados,
que defenderam a toma-
da de decisão para com-
bater essa prática maligna
na nossa sociedade. O
Camarada Fidélis recusou
o sistema de confíscação
de bens, efectuado por
muitos juízes populares
de base aos ladrões im-
plicados nos roubos, na
medida em q,ue, segundo
ele, gera abusos e detur-
pação do conceito revolu-

cíonário dos tribunais po-
pulares.

r<Os tribunais popula-
re5 têm que ser defendi-
dos 

- 
disss ele 

- 
pelo

seu carácter de institui-
ção de defesa do povo na
bass de uma democracia
popular revolucionária. O
Povo deve participar, ele
mesrno, fazendo justiga.
E a justiça não pode es-
tar nas mãos da Seguran-
ça, nem nos comités>.
O deputado de Buba, Ma-
lam Djassi, viria a refor-
çar essa posição, af ir-
mando que (o Tribunal é
como que um remtádio na
vida social das popula-
ções e têm qu6 ser orien-
tado por aqueles que con-
seguem resolver proble-
masD.

A deputada de Bula,
Paulina Cassamá, chamou
a atenção quanto ao res-
surgímento de questões de
terras em Bula, e Fidélis
de Almada esclareceu
queécondenávelocaso
daqueles que tentam des-
respeitar âs instâncias
judiciária" de base nas
tabancas, após uma sen-
tença já feita. A lei cum-
pre-se, e se os implicados
nos processos de terras
(já ano passado) não se
conformaram com a sen-
tença, o mais que podem,
é tazer, recurso ao Tribu-
nal Supremo.

Muito se referiu sobre
a falta de infraestruturas
para a manutenção eficaz
de prisões e centros de
reabílítação ds delinquen-
tes e, em relação a fugas
das cadeias, um deputa-
do de Bolama-Bijagós, ve-
terano da clandestinidade
e resistente do Tarrafal,
chamou a atenção para a
necessidade do reforço de
vigilâncialnas prisöes para
evitar casbs de suborno de
guardas. Fidélis de Alma-
da confirmou tal facto ter
sido verif icado
na cadeia civil de Brâ, e
justíficou que isso reflecte
um dos pontos fracos que
aínda temos na seguran-
ça de cadeias.

Renovoçõo do Convençõo de Lomé

Descontentarnento dos ACP

Comissão Mista Cabo Verde-Angola

Desenvolvimento, Klaus
Mayer, de tgr sido <gros-
seiro e agressivo> com os
representantes dos países
ACP durante uma sessão
de negociação, na segun-
da-feira em Bruxelas.

Rainford acrescentou
que a CEE recusou, deli-
beradamente, comunicar
aos países ACP as deci-
sõee já tomadas sobre
certos pontos delicados
das negociações tal como
a instituição de um siste-
ma paralelo ao do <Sta-
bex> (Estabelização das
receitas de Exportação,
aplicada actualmente ao
minério de ferro e aos
prodrutos agrícolas).

<Os negociadores da
CEE, prosseguiu Rainford,
espêrâm assim que os

países ACP aceitem qual-
quer proposta que lhes
seja comunicada no úl-
timo minuto. Mas os mi-
nistros ACP não poderão
tomar nenhuma decÍsão
sobre qualquer proposta
que não tenha sido estu-
dada pelos nossos peri-
tos>r concluiu ele.

Por seu lado; Seydina
Sy e Afolabi, respectiva-
mente embailadores do
Senegal e da Nígéria, de-
ploraram, igualmente, a

<táctica dilatória> adoPta-
da pela CEE nas negocia-
ções, e sublinharam o en-
gajamento dos Países
ACP na criação de um
fundo de desenvolvimen-
to industrial distinto do
FED (Fundo EuroPeu de
Desenvolvimento).

PRAIA 
- 

A Comissão
Mista de Cooperação

constituída entre Cabo
Verds e Angola reunir-se-
-á pela primeira vez de 18

a 24 deste mês. Uma dele-
gação caboverdeana con-
duzida por Carlos Reis,
ministro da Educação,

deixou a cidade da Praia
com destino à capital an-
golana para participar
nesta reunião.

A delegação compreen-
de, ainda, responsáveis
dos departamentos dos
Negócios Estrangeiros, da
Agricultura s da Coope-
reção. (FP) Europeia
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